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            Nota: O conhecimento médico está em constante evolução. À medida que a pesquisa e a experiência clínica ampliam o nosso saber, pode ser necessário alterar os métodos de tratamento e medicação. Os autores e editores deste material consultaram fontes tidas como confiáveis, a fim de fornecer informações completas e de acordo com os padrões aceitos no momento da publicação. No entanto, em vista da possibilidade de erro humano por parte dos autores, dos editores ou da casa editorial que traz à luz este trabalho, ou ainda de alterações no conhecimento médico, nem os autores, nem os editores, nem a casa editorial, nem qualquer outra parte que se tenha envolvido na elaboração deste material garantem que as informações aqui contidas sejam totalmente precisas ou completas; tampouco se responsabilizam por quaisquer erros ou omissões ou pelos resultados obtidos em consequência do uso de tais informações. É aconselhável que os leitores confirmem em outras fontes as informações aqui contidas. Sugere-se, por exemplo, que verifiquem a bula de cada medicamento que pretendam administrar, a fim de certificar-se de que as informações contidas nesta publicação são precisas e de que não houve mudanças na dose recomendada ou nas contraindicações. Esta recomendação é especialmente importante no caso de medicamentos novos ou pouco utilizados. Alguns dos nomes de produtos, patentes e design a que nos referimos neste livro são, na verdade, marcas registradas ou nomes protegidos pela legislação referente à propriedade intelectual, ainda que nem sempre o texto faça menção específica a esse fato. Portanto, a ocorrência de um nome sem a designação de sua propriedade não deve ser interpretada como uma indicação, por parte da editora, de que ele se encontra em domínio público.
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    Àqueles profissionais que são instrumentos de transformação na vida de tantos pacientes e suas famílias. Àqueles que têm buscado, incessantemente, pela renovação do seu saber científico. Àqueles que valorizam as trocas e as pontes com outras ciências e com outros profissionais, na busca de um trabalho ético, integrado e humanizado. Aos nossos queridos colegas fonoaudiólogos, dedicamos esta obra.
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    É com grande satisfação que apresentamos o livro Intervenção Fonoaudiológica em Audição e Linguagem, fruto de uma colaboração entre renomados profissionais do campo da Fonoaudiologia e áreas correlatas. Esta obra surge como resultado do compromisso e dedicação de docentes e discentes do Programa Associado de Pós-Graduação em Fonoaudiologia, uma parceria entre a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e a Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL), além de profissionais convidados com expertise nas temáticas abordadas.




    Este livro engloba de forma abrangente e aprofundada os temas relacionados com a intervenção fonoaudiológica nas áreas de audição e linguagem. Por meio de uma cuidadosa seleção de capítulos, os autores oferecem uma visão ampla dos avanços científicos e das práticas clínicas mais atualizadas nessas áreas.




    Cada capítulo desta obra foi elaborado por profissionais com experiência e expertise em seus respectivos campos de atuação, proporcionando aos leitores um conteúdo rico em conhecimento teórico e prático. Os temas abordados incluem avaliação e diagnóstico, estratégias de intervenção, tecnologias assistivas, abordagens terapêuticas inovadoras e muito mais.




    Destinado a estudantes, profissionais e pesquisadores da área da Fonoaudiologia e áreas afins, este livro se destaca como uma fonte indispensável de informações atualizadas e fundamentadas em evidências científicas para aqueles que buscam aprimorar seus conhecimentos e práticas clínicas.




    Agradecemos a todas as pessoas envolvidas na realização deste projeto e esperamos que esta obra contribua significativamente para o avanço do campo da Fonoaudiologia e, principalmente, para o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas que necessitam de intervenção nessa área.




    Boa leitura!




    Profa. Dra. Isabelle Cahino Delgado




    Profa. Dra. Kelly Cristina Lira de Andrade




    Profa. Dra. Marine Raquel Diniz da Rosa
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    O livro Intervenção Fonoaudiológica em Audição e Linguagem organizado pelas Professoras Isabelle Cahino Delgado, Kelly Cristina Lira de Andrade e Marine Raquel Diniz da Rosa tem o foco nas áreas de audição e linguagem, suas interfaces e conexões. Os temas são atuais e relevantes para a área da Fonoaudiologia e apresentam aos leitores uma excelente atualização do conhecimento científico, tanto para pesquisadores como para clínicos que buscam evidências científicas para sua prática profissional.




    Na primeira sessão da obra são apresentados os capítulos relacionados com a audição e o equilíbrio. O Capítulo 1 apresenta a Intervenção Fonoaudiológica na Deficiência Auditiva na Primeira Infância de autoria de Joseli Soares Brazorotto, Ingrid Rafaella Dantas dos Santos, Vanessa Barbosa da Silva Souza e Adriane Lima Mortari Moret. No Capítulo 2 encontramos a discussão sobre Terapia Sonora e Aconselhamento para o zumbido, que tem como autores Marine Raquel Diniz da Rosa, Érika Barioni Mantello, Laurinda Soares de Franca Pereira, Weidinara de Oliveira Rodrigues da Fonseca, Hionara Nascimento Barboza e Fátima Cristina Alves Branco-Barreiro. O Capítulo 3 discute a Reabilitação Vestibular: Inovação e Atualidades, segundo Erika Barioni Mantello, Gizele Francisco Ferreira do Nascimento, Maria Carolaine Ferreira Aguiar e Carlos Kazuo Taguchi. No Capítulo 4 o leitor terá contato com a Interface entre Música e Audiologia de acordo com os autores Hannalice Gottschalck Cavalcanti, Maria Helena Medeiros de Sá Lima Lucena, Edgar Morya, Nancy Sotero Silva e Scheila Farias de Paiva. E novamente no Capítulo 5, os autores Pedro de Lemos Menezes, Luís Gustavo Gomes da Silva, Nayara Nerlin da Silva Santos, Ranilde Cristiane Cavalcante Costa, Jacqueline Pimentel Tenório e Aline Tenório Lins Carnaúba, discutem Inovação e Tecnologia na Reabilitação Auditiva.




    Os capítulos de 6 a 12 têm o foco na área da Linguagem oral e escrita, da criança ao adulto idoso, tanto para aspectos do diagnóstico como para os processos de intervenção. No Capítulo 6 são apresentadas evidências para a Intervenção em Crianças com Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem: Prática Baseada em Evidências, de autoria de Ana Manhani Cáceres-Assenço, Marcelle Stella Lima de Souza, Talita Trigueiro Domingos, Heloisa Gonçalves da Silveira, Juliana Perina Gândara e Marina Leite Puglisi. Já o Capítulo 7 aborda a Intervenção Fonoaudiológica nos Transtornos dos Sons da Fala por Ana Vogeley, Helena Silva, Ísatis Rachel Silva Cavalcante Firmino e Vanessa Giacchini. O Capítulo 8 apresenta abordagens de Intervenção na Dislexia do Desenvolvimento: Abordagens Neuropsicológica e Fonoaudiológica, de Isabelle Cahino Delgado, Antônio Vítor da Silva Roseno, Talita Maria Monteiro Farias Barbosa, Andriely dos Santos Cordeiro e Carla Alexandra da Silva Moita Minervino. No Capítulo 9 as autoras Cíntia Alves Salgado Azoni, Claydianne dos Santos Freitas, Isabella De Luca e Patrícia Abreu Pinheiro Crenitte discutem sobre a Intervenção Fonoaudiológica nos Transtornos Específicos da Aprendizagem com prejuízo na Escrita. O Capítulo 10 trata da Atuação Fonoaudiológica nos Transtornos da Fluência: Intervenção e Condutas Clínicas e tem como autores Débora Vasconcelos Correia, Mayra Maria de Oliveira Lima, Eduarda Marconato e Cristiane Moço Canhetti de Oliveira. O Capítulo 11 intitulado Resposta à Intervenção em Linguagem Escrita em Contexto de Vulnerabilidades alerta para a necessidade de apoiar esta população, como apontam os autores Cíntia Alves Salgado Azoni, Ana Beatriz Leite dos Anjos e Ana Luiza Navas. No Capítulo 12 foi abordada a Intervenção Fonoaudiológica nas Afasias e Demências de autoria de Maria Teresa Carthery-Goulart, Marcela Lima Silagi e Isabel Junqueira de Almeida.




    Finalmente, dos capítulos 13 ao 17 são apresentadas interfaces entre linguagem e audição. O Capítulo 13 apresenta atualização sobre o Implante Coclear: Aspectos Essenciais para uma Reabilitação Efetiva de Eliene Silva Araújo, Maria Eduarda Braga de Araújo, Julia Speranza Zabeu, Guilherme Adam Fraga, Luiz Fernando Manzoni Lourençone e Joseli Soares Brazorotto. O Capítulo 14 contém atualizações sobre a Eletrofisiologia para Audiologia e suas aplicações na área da Linguagem dos autores Kelly Cristina Lira de Andrade, Vívian Passos Lima Maynart, Danielle Cavalcante Ferreira, Thaís Nobre Uchôa Souza, Maria Cecilia dos Santos Marques e Pedro de Lemos Menezes. No Capítulo 15 as autoras Marine Raquel Diniz da Rosa, Adriana Benevides Duarte Leite Melo, Thaysa Florêncio Barbosa Felipe, Daviany Oliveira Lima, Isabelle Cahino Delgado e Cíntia Alves Salgado Azoni descrevem a Intervenção do Processamento Auditivo Central em Crianças com Transtornos de Aprendizagem. O Capítulo 16 apresenta a Intervenção Fonoaudiológica nos Usuários de Dispositivos Eletrônicos de Amplificação Sonora de autoria de Hannalice Gottschalck Cavalcanti, Clara Morena de Medeiros Cavalcanti, Beatriz de Castro Andrade Mendes e Luciana Pimentel Fernandes de Melo. O Capítulo 17 finaliza esta obra com a discussão sobre o Transtorno do Espectro Autista: Aspectos Essenciais do Diagnóstico Multidisciplinar para a Intervenção Precoce de autoria de Eliene Silva Araújo, Krisia Thayna Lima da Costa, Alessandra Pinheiro da Silva, Celina Angelia dos Reis Paula, Samantha Santos de Albuquerque Maranhão e Ana Manhani Cáceres-Assenço.




    Percebe-se claramente o cuidado da organização dos capítulos liderados por docentes orientadores de Programas de Pós-graduação, seus alunos e egressos. Essa iniciativa tem um grande potencial de impactar de forma significativa a atuação de clínicos e educadores, preocupados com a qualidade da pesquisa e da atuação profissional em fonoaudiologia, nas áreas de audição e linguagem. Agradeço imensamente o convite para escrever este prefácio e por ter a oportunidade de conhecer a abrangência dos temas tratados nesta obra.




    Ana Luiza Navas




    Professora Titular do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo
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    Objetivos de aprendizagem




    ▪ Reconhecer a evolução da intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva na primeira infância;




    ▪ Revisar os princípios da reabilitação auditiva infantil;




    ▪ Reconhecer o papel da família e demais parceiros de comunicação da criança em seu progresso na jornada de aprender a escutar;




    ▪ Identificar a estruturação do planejamento terapêutico, com foco na terapia diagnóstica;




    ▪ Listar as principais técnicas, estratégias, procedimentos e recursos empregados na reabilitação auditiva infantil.




    Introdução




    A Sociedade Brasileira de Pediatria define a primeira infância como os primeiros seis anos da vida da criança, os quais são primordiais para o seu desenvolvimento físico, psíquico e social.1




    A intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva na primeira infância tem reconhecidos avanços nos últimos anos, advindos de inovações tecnológicas e das pesquisas clínicas, que norteiam os profissionais no reconhecimento de que o bebê e a criança pequena com deficiência auditiva têm condições de pleno acesso à língua falada materna com o uso adequado de dispositivos eletrônicos auditivos, bem adaptados, associados à prática auditivo-verbal constante. Isso sinaliza para a necessidade de fonoaudiólogos reabilitadores cada vez mais capacitados para atuar de forma a otimizar o período sensível de desenvolvimento auditivo que ocorre no cérebro infantil, especialmente até os 3 anos e meio de idade.2-4




    Ao destacar a atuação do fonoaudiólogo reabilitador nesta faixa etária, é importante reafirmar que a família ou os parceiros de comunicação diários do bebê e da criança com deficiência auditiva deverão ser priorizados no planejamento de metas para o desenvolvimento infantil, considerando a potência das interações diárias no desenvolvimento das crianças pequenas.5




    Este trabalho requer, portanto, a autoanálise permanente sobre a postura frente à família e demais pessoas que convivem diariamente com o bebê e a criança, como os avós e outros familiares, babás, cuidadores e professores. Impõe, portanto, ao fonoaudiólogo o exercício da empatia, da comunicação efetiva e da relação de confiança e parceria, com respeito à autonomia das famílias nas tomadas de decisão que perduram ao longo do processo de reabilitação e durante o desenvolvimento da criança.




    Além disso, a constante reflexão sobre o fazer terapêutico e a formação continuada destes profissionais certamente fortalecem os resultados obtidos, favorecendo tanto a qualidade do processo quanto a sua celeridade, com vistas à alta fonoaudiológica anterior ao ingresso da criança na etapa escolar,6,7 certamente considerando as diferenças individuais de cada bebê e de cada criança, advindas de fatores intrínsecos, como, por exemplo, a etiologia da perda auditiva e a presença de comorbidades.




    Algumas considerações acerca dos progressos obtidos em nosso país nos últimos anos, no campo da intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva, trarão subsídios para o reconhecimento do momento atual e de todo o potencial que hoje desfrutamos para um trabalho efetivo.




    Avanços da Intervenção Fonoaudiológica na Deficiência Auditiva Infantil no Contexto Nacional




    Apesar de todos os desafios ainda enfrentados pelas famílias e profissionais da reabilitação, avanços importantes têm ocorrido na estruturação de políticas nacionais que propiciaram um panorama bastante promissor para a intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva. Vale mencionar aqui alguns dos marcos legais da inserção de serviços e equipamentos via Sistema Único de Saúde, que possibilitaram o acesso a toda a população ao cuidado em saúde auditiva. Não obstante, a saúde suplementar cresceu no mesmo sentido, acompanhando a necessidade de oferta destes serviços.




    Com a Política Nacional de Atenção à Saúde Auditiva, instituída pela portaria nº 2.073, de 28 de setembro de 2004, foi organizada uma rede hierarquizada, regionalizada e integrada entre e nos três níveis de atenção que abrangem a promoção, prevenção, tratamento e a reabilitação auditiva.8 Em 2010, a Lei do Teste da Orelhinha trouxe um importante avanço para a identificação das perdas auditivas na infância,9 e, ainda, que a cobertura da triagem auditiva seja desigual em nosso país,10 a consciência sobre a importância da audição para o desenvolvimento infantil e da necessidade de intervenção precoce têm se solidificado.




    Desde a criação do Comitê Multiprofissional de Saúde Auditiva (COMUSA), em 2007, que agrega representantes de diferentes áreas de estudo, incluindo Fonoaudiologia, Otologia, Otorrinolaringologia e Pediatria, as ações relacionadas à saúde auditiva em diversas faixas etárias, em especial, as recomendações para a triagem e diagnóstico na população infantil, ganharam destaque como indutoras das boas práticas no cuidado em saúde auditiva na infância.11




    No ano de 2012, uma importante portaria, nº 793, de 24 de abril de 2012, instituiu a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no âmbito do SUS12 para a organização dos serviços de reabilitação de pessoas com deficiência, denominados Centros Especializados em Reabilitação (CER), o que fortaleceu a reabilitação auditiva, ainda que o acesso a toda a população não ocorra de forma equânime.




    Em 2013, após estudo piloto que identificou os benefícios do Sistema de Frequência Modulada (Sistema de FM) para escolares com deficiência auditiva, este recurso foi também incorporado ao SUS para adaptação em escolares de 5 a 17 anos e 11 meses e, recentemente, em fevereiro de 2020, seu uso foi ampliado a todas as faixas etárias, sob critérios de indicação.13




    No ano de 2015, outro importante marco legal foi instituído: a Lei Brasileira de Inclusão (Lei 13146),14 destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. Em seu art. 14º confere: “O processo de habilitação e de reabilitação é um direito da pessoa com deficiência.”




    Algumas poucas atualizações nas portarias e instrutivos relacionados à saúde auditiva ocorreram, e, atualmente, o Plano Viver sem Limite II tem como meta o desenho de políticas de Estado robustas e eficientes, que contarão com avanços tecnológicos e serão impulsionadas por iniciativas visando à construção de capacidades estatais em órgãos gestores municipais, estaduais e distritais.




    Observamos, portanto, um cenário nacional propício ao progresso da intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva na primeira infância, cercado de possibilidades distintas e que merecem atenção e ações para que sejam funcionais e efetivas.




    Ressaltamos que a potência dos dispositivos auditivos, associada à condição biológica única da primeira infância, um cérebro ávido por apreender o mundo ao seu redor, deve ser reconhecida e otimizada por processos terapêuticos rigorosamente baseados em princípios clínicos das abordagens de reabilitação auditiva, com uma atuação centrada na família, que promova a multiplicação de momentos de apreensão da audição e da linguagem oral.




    No decorrer deste capítulo buscaremos, portanto, trazer elementos e reflexões no sentido de auxiliar o fonoaudiólogo no estabelecimento de processos terapêuticos baseados nas evidências científicas e nas melhores práticas clínicas para a intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva na primeira infância.




    Princípios da Reabilitação Auditiva Infantil




    Ao tratarmos dos princípios da intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva na primeira infância, especificamente quanto ao processo de reabilitação auditiva infantil, devemos revisar as bases das abordagens ou métodos que hoje são mais frequentemente utilizados na condução dos processos de reabilitação auditiva na população de bebês e crianças. Entre as abordagens mais empregadas e citadas em estudos internacionais e nacionais,15 estão: a Terapia Auditivo-Verbal (TAV) e, no Brasil, o Método Aurioral.16 Ambas derivam da Abordagem Acupédica, descrita por Doreen Pollack na década de 1970.17 Assim, seus princípios norteadores de trabalho com a criança e com a família se assemelham, e cada abordagem resguarda estratégias peculiares aos contextos socioeconômico e cultural dos países onde são aplicadas, com destaques diferenciados para a família e para a escola da criança e em conformidade com as questões contemporâneas de atualização de cada abordagem. Atuar como terapeuta auditivo-verbal exige uma certificação da AG Bell Academy for Listening and Spoken Language, a qual é também desejável para o Método Aurioral, certificação ofertada pela Academia Brasileira de Audiologia (ABA).




    São princípios da Terapia Auditivo-Verbal:18




    ▪ A detecção e adaptação precoce dos dispositivos auditivos adequados às necessidades da criança e ingresso na TAV;




    ▪ Família como principal facilitadora do desenvolvimento da criança (6 dos 10 princípios para o terapeuta TAV incluem guiar e treinar os pais);




    ▪ Criar ambientes de escuta;




    ▪ Desenvolvimentos da audição e da linguagem falada;




    ▪ Desenvolvimento natural (seguir os padrões de desenvolvimento típico);




    ▪ Habilidades de autoavaliação;




    ▪ Avaliação contínua;




    ▪ Inclusão.




    São Princípios do Método Aurioral:16




    ▪ Detecção e intervenção precoces;




    ▪ Uso adequado e consistente de dispositivos auditivos adaptados de acordo com as necessidades da criança;




    ▪ Desenvolvimento da função auditiva;




    ▪ Integrar: o ato de ouvir como algo constante e natural na vida da criança;




    ▪ Comunicação: como falar e ouvir em diversos ambientes no dia a dia;




    ▪ Etapas das habilidades auditivas: aproveitamento do potencial da sequência gradativa de desenvolvimento infantil para o desenvolvimento das habilidades auditivas;




    ▪ Avaliação: avaliar durante todo o processo terapêutico as habilidades auditivas, a linguagem, a fala, os dispositivos auditivos, a família;




    ▪ Escola: apoio ao acesso e bom aproveitamento escolar das crianças em ambientes inclusivos.




    Destaca-se na literatura que as necessidades e características da população de bebês e crianças com deficiência auditiva são variáveis e, dependentes de diversos fatores, como a etiologia, o tipo e grau da perda auditiva, o tempo de privação sensorial, a estabilidade dos limiares, outras necessidades associadas, as habilidades cognitivas, como a atenção e a memória, as habilidades linguísticas da criança anteriores à adaptação dos dispositivos, a escolaridade dos familiares e seu envolvimento, o estresse parental e a autoconfiança do cuidador.19 Esses fatores impactam nos desdobramentos da intervenção terapêutica e nos aspectos de desenvolvimento e autonomia da criança com deficiência auditiva.16




    Destacamos que a escolha da abordagem terapêutica diz respeito ao modo de comunicação e, apesar de ser uma escolha da família, ela deve ser bem orientada pelo fonoaudiólogo para que essa importante escolha seja realista quanto às suas possibilidades e limitações. As especificidades de cada contexto irão influenciar nessa decisão.




    Compreende-se que as práticas centradas na família otimizam os resultados para crianças e famílias, sendo necessário articular claramente os princípios acordados dessa filosofia. Desta forma, o processo deve ser flexível e holístico e reconhecer os pontos fortes da família, suas habilidades naturais, dando suporte ao desenvolvimento visto na Figura 1-1.




    Assim, a intervenção deve ser aplicada de forma competente culturalmente, e o profissional deve investir em sua formação para manter os melhores padrões de boas práticas, que incluem:




    ▪ Acessos oportuno e equitativo aos serviços de intervenção precoce;




    ▪ Conteúdo (em que trabalhamos) e os processos (como trabalhamos com as famílias) envolvidos na implementação da intervenção precoce centrada na família;




    ▪ Qualificações dos provedores e a importância crítica do trabalho em equipe no atendimento às crianças e famílias;




    ▪ Necessidade de práticas orientadas para avaliação, tanto para orientar a intervenção com a criança e a família quanto para orientar a evolução de todo o programa da intervenção precoce centrado na família.20
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    Fig. 1-1. Aspectos relevantes no apoio e na capacitação às famílias.




    Procedimentos Terapêuticos




    A Família na Terapia Fonoaudiológica




    Já estabelecidos os cenários terapêuticos, considerando a terapia fonoaudiológica individual com a família e seu bebê ou criança com deficiência auditiva, o terapeuta deve incluir claramente em seu planejamento a participação das famílias, bem como oferecer suporte às suas demandas, uma vez que os pais são agentes modificadores da realidade e não meros expectadores da terapia.5,15 Deste modo, além de empregar seus conhecimentos técnico-científicos, o fonoaudiólogo deve desenvolver habilidades de reconhecer as experiências e as potencialidades dos pais ou outros membros da família (irmãos, avós ou tios) como determinantes para a execução do plano terapêutico. Constata-se, pois, que a orientação e o aconselhamento são fundamentais e decisivos para o sucesso terapêutico.16




    As famílias possuem as características de serem:21




    A) Únicas: com pontos fortes e outros passíveis de melhora;




    B) Centrais: para vida da criança;




    C) Especialistas da vida da criança: conhecem suas habilidades e necessidades.




    O caminho para que a família se torne empoderada, no entanto, não é imediato. As expectativas após a confirmação do diagnóstico alteram o equilíbrio da família e a sintonia entre as suas relações.21 Assim, os sentimentos, como a negação, a vulnerabilidade, o medo, a confusão e a inadequação, são frequentemente observados nessa população, após a família tomar conhecimento do diagnóstico da perda auditiva, instaurando uma crise familiar.




    Tais estágios de emoções podem perdurar durante toda ou boa parte da história terapêutica da criança, uma vez que eles são dependentes de diversos fatores, como o grau da perda auditiva, o sistema de crenças da família, as condições socioeconômicas, a cultura dos pais e o estresse parental.16,22-24 Desta forma, é necessário fortalecer as competências dos pais ou cuidadores com estratégias ou ferramentas que impactem positivamente no desenvolvimento da criança com deficiência auditiva e na dinâmica familiar.




    Essas estratégias devem abranger o aconselhamento e o fortalecimento do vínculo família-criança, além da capacitação para a otimização do ambiente doméstico para a aquisição das habilidades auditivas e de linguagem, 25 dado que as evidências científicas têm demonstrado que intervenções centradas na família auxiliam progressivamente no desenvolvimento de crianças com deficiência auditiva, principalmente no período sensível do desenvolvimento.26,27




    Assim, para auxiliar no processo de desenvolvimento de audição e linguagem dos filhos, é preciso que a família saiba o que fazer para que os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento sejam alcançados na prática do dia a dia com as crianças. 28-32




    Desta forma, o fonoaudiólogo poderá adotar o uso de ferramentas que o auxiliem a desenvolver, na família, as condições para as mudanças de comportamento que se fizerem necessárias.




    Sabendo que o comportamento dos pais durante a interação com a criança com deficiência auditiva pode propiciar ou reduzir as oportunidades de estimulação da audição, linguagem e dos aspectos sociais da criança,33 perseguir o estabelecimento de uma interação efetiva entre familiares e criança é meta essencial da intervenção fonoaudiológica.




    A depender da família e do seu estágio de mudança, as sessões de terapia fonoaudiológica tradicional podem não ser suficientes para suprir as necessidades dos pais. Desta feita, implementar intervenções por meio de uso de videofeedback, grupos focais, sessões específicas de aconselhamento com o uso de ferramentas motivacionais ou grupo de pais são estratégias a serem consideradas.34-37




    Destacamos que os pais são os responsáveis pela criança em sua totalidade e o terapeuta por guiá-los para as escolhas que mais se sentem confiantes, suscitando uma aliança terapêutica. Apesar de vivenciarem a deficiência auditiva de formas variáveis e estarem em diversos estágios, as famílias podem não se ver como agentes de mudança e assim “terceirizar” a responsabilidade para o profissional.38




    Estruturação do Planejamento Terapêutico e da Terapia Diagnóstica




    É atribuição do terapeuta que esteja um passo à frente do desenvolvimento da criança com deficiência auditiva, e tal qualidade requer sensibilidade e competência técnica.16 Para a melhor condução do plano terapêutico e para o acompanhamento do desenvolvimento é pertinente que o profissional faça a utilização de instrumentos clínicos validados (protocolos, questionários e/ou inventários), selecionando-os de acordo com a necessidade e os parâmetros definidos em suas instruções de aplicação. Destacamos os instrumentos: escala Infant-Toddler Meaningful Auditory Integration Scale (IT-MAIS),39 questionário LittlEARS,40 questionário dos Indicadores de Performance Funcional Auditiva Versão Reduzida (FAPI-R)41 e as Categorias de Audição42,43 para o acompanhamento do desenvolvimento das habilidades auditivas. O inventário MacArthur,44 a Escala Reynell de Desenvolvimento de Linguagem,45 a escala Meaningful Use of Speech Scale (MUSS),46 e as Categorias de Linguagem47 são exemplos de instrumentos para o acompanhamento das habilidades de comunicação e linguagem oral, sendo que a identificação do desempenho da criança na perspectiva dos marcadores clínicos de desenvolvimento é uma ferramenta que guia o fonoaudiólogo em seu planejamento e facilita as orientações à família.48




    Nas sessões individualizadas, em que há a participação da família e a sua integração no processo, dá-se a oportunidade de continuidade das metas outrora já definidas, seja na própria terapia quanto nos contextos da vida diária, aproveitando ao máximo as experiências auditivas e a linguagem incidental.5,15




    Quanto aos recursos terapêuticos a serem utilizados ou sugeridos para a família, devem ser escolhidos considerando o contexto e especificidade, além de estarem alinhados aos objetivos traçados após as avaliações.




    Propõe-se, pois, que a família seja instruída de forma mais estruturada e sistemática, iniciando com instruções didáticas, aprendizagem guiada e a prática,21 uma vez que o repasse e gerenciamento de informações são fatores importantes na garantia de uma maior participação da família na reabilitação fonoaudiológica de crianças com deficiência auditiva.49 Muitos autores têm demonstrado a importância dos treinamentos direcionados às famílias de crianças com deficiência auditiva, comprovando, por ensaios clínicos e revisões sistemáticas, que a família auxilia no desenvolvimento auditivo e comunicativo das crianças, fortalecendo o trabalho que é iniciado na terapia.28-32




    O Quadro 1-1 apresenta uma proposta de incorporação de guia familiar para as atividades de vida diária.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Quadro 1-1. Sugestão de modelo do Guia para a Família para orientação de estimulação nas atividades de vida diária


          

        




        

          	

            Guia para a família 


          

        




        

          	

            Brincadeira/Atividade


          



          	

            Meu café da manhã.


          

        




        

          	

            Material necessário


          



          	

            Alimentos e objetos disponíveis na cozinha de casa.


          

        




        

          	

            O que eu posso falar?


          



          	

            Você poderá dizer à criança os locais onde estão os objetos ou alimentos para ela buscar (nome dos objetos, a cor do objeto, qual o alimento e sua forma, qual o sabor). Lembre-se que essas informações devem ser faladas com intensidade de voz normal e dentro de frases, como:




            Bom dia, filho! É hora do café da manhã.




            Eu estou com fome e você? O que será que vamos fazer?




            Ah, vamos fazer uma vitamina de banana?




            Para fazer a vitamina vamos precisar de leite e banana. O leite está na geladeira. Pode pegar para a mamãe?




            Depois de pegar o leite e a banana bem amarela vamos bater no liquidificador. Vai fazer um barulhão, escuta...


          

        




        

          	

            O que eu posso fazer?


          



          	

            Convidar seu filho para ajudar na preparação do café da manhã. Crie expectativa e antecipe como será feito passo a passo, da lavagem das mãos à retirada dos elementos da mesa.


          

        




        

          	

            Quais estratégias de comunicação devo usar?


          



          	

            Amplie a linguagem e apresente à criança um novo vocabulário.




            Utilize a repetição quando necessário.




            Dê à criança tempo para responder.




            Encoraje a troca de turnos.


          

        




        

          	

            Como foi a realização da atividade?


          



          	

            (Neste campo o terapeuta deverá dar oportunidade à família de escrever ou falar as suas percepções e reflexões sobre o momento de estimulação: ações positivas, pontos de melhora, sugestões).


          

        


      

    




    Estratégias e Técnicas Terapêuticas




    Ao atuar com a capacitação das famílias, o fonoaudiólogo deve levá-las a compreender e utilizar as estratégias de comunicação e as técnicas auditivas, que são maneiras de favorecer tanto a percepção auditiva, quanto o desenvolvimento das habilidades de audição e linguagem, que caminharão junto às demais esferas do desenvolvimento infantil.




    Assim, durante a terapia os pais devem experimentar o uso destas estratégias, de modo que possam incorporá-las ao seu dia a dia com a criança. Note que, apenas observar a aplicação delas com a criança, nem sempre tornará a família habilidosa em conseguir utilizá-las em seu dia a dia.




    A seguir, no Quadro 1-2, um destaque especial para os comportamentos desejáveis ao fonoaudiólogo durante as terapias fonoaudiológicas de bebês e crianças pequenas com deficiência auditiva e suas famílias. 50




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 1-2. Lista do fonoaudiólogo para checagem dos elementos da capacitação parental na terapia de bebês e crianças com deficiência auditiva


          

        




        

          	

            Guia e Participação dos Pais na Sessão


          

        




        

          	

            ▪Estabelece uma relação de vínculo com a família: olha nos olhos, chama sempre pelo nome, escuta ativamente, faz perguntas abertas e escuta com empatia.




            ▪Explica as metas e atividades e pergunta o que a família compreendeu, levando-a a entender antes de iniciá-la. É possível implementar esta estratégia dizendo: “a razão pela qual nos sentamos ao lado do João e não na frente dele é porque queremos enfatizar o uso da audição. Queremos que ele ouça antes de ver”; “usaremos o livro Não, não, abra este livro para estimular o uso de negativos na fala da Maria.”




            ▪Orienta a família em suas necessidades de informação com linguagem adequada.




            ▪Dá aos pais a oportunidade de demonstrar ou descrever como ele realiza uma atividade com a criança. É possível implementar esta estratégia dizendo: “mostre-me como...; diga-me o que acontece quando...; diga-me o que você faz quando...”




            ▪Demonstra uma estratégia ao realizar uma atividade e, em seguida, dá a vez para o familiar executar. É possível implementar esta estratégia dizendo: “eu vou fazer primeiro e depois será a sua vez.”




            ▪Engaja ativamente o familiar na sessão para fornecer um exemplo ou modelo à criança. É possível implementar esta estratégia dizendo: “quando eu olhar para você, eu quero que você dê a resposta. Vou fazer uma pergunta para João. Se ele não me responder, eu vou dar a vez para você responder.”




            ▪Dá uma instrução direta para o familiar realizar durante a realização de uma atividade. É possível implementar esta estratégia dizendo: “Joana, agora é sua vez de ler a próxima página da história. Fale sobre o que está acontecendo antes de mostrar ao João. Isso dará a ele a chance de ouvir suas palavras antes de ver a imagem.”




            ▪Convida o familiar para usar uma estratégia e prever o que pode acontecer ao usá-la. É possível implementar esta estratégia dizendo: “o que você acha que poderia acontecer se pararmos e esperarmos um pouco mais antes de repetir a pergunta? Vamos ver o que acontece? O que você acha que João vai fazer se lhe dermos opções?”




            ▪Descreve as ações do pai para destacar seus conhecimentos e habilidades. É possível implementar esta estratégia dizendo: “quando você estava lendo a história para o João, você falou sobre o que ia acontecer na próxima página. Isso deu ênfase à audição, dando para ele a chance de ouvir antes de ver as imagens.”




            ▪Usa avisos sutis não verbais para guiar o pai durante a sessão. É possível implementar esta estratégia com as seguintes ações: olhe com expectativa para os pais para fazer ou responder uma pergunta; faça um sinal com o dedo para o pai esperar, esperar e esperar um pouco mais para a criança responder; acene com a cabeça ao pai para indicar que é a sua vez.




            ▪Erra propositalmente ou gera sabotagem de uma atividade para fins educativos. É possível implementar esta estratégia com as seguintes ações: ao iniciar uma atividade, enfatizando o uso da audição, o profissional coloca o cavalo e a vaca sobre a mesa sem dizer nada. Então ele para a atividade e diz que está errado por apresentar os elementos antes de falar.




            ▪Favorecendo a conexão: fornece e obtém novas informações do familiar para comparar o aprendizado e transferir os objetivos para o ambiente doméstico. É possível implementar esta estratégia dizendo: “o que você aprendeu hoje que pode compartilhar com outros membros da família? Qual parte da sessão foi mais útil para você hoje?”


          

        




        

          	

            Fonte: traduzido e adaptado de Caraway, et al.50 


          

        


      

    




    Além da condução da sessão com a participação efetiva da família, é importante que o fonoaudiólogo sempre tenha em mente as principais técnicas terapêuticas que podem ser utilizadas nas sessões.




    As principais técnicas/estratégias terapêuticas empregadas na intervenção fonoaudiológica na deficiência auditiva infantil estão ilustradas na Figura 1-2, a seguir.15,16,47




    É importante comentar que algumas destas estratégias ou técnicas podem-se apresentar na literatura com denominações diferentes. Aqui foi adotado um referencial teórico abrangente do Método Aurioral e da Terapia Auditivo-Verbal.
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    Fig. 1-2. Exemplos de cenários em que a família deve ser capacitada a utilizar as principais técnicas e estratégias para melhorar os acessos auditivo e linguístico.15,16,47




    Possibilidades de Recursos Terapêuticos




    O trabalho com a reabilitação auditiva pode ser realizado de muitas formas, e o uso de jogos e recursos devem sempre ser contextualizados para que haja aprendizagem significativa para as crianças. Salienta-se que bebês e crianças pequenas dependem de um espaço terapêutico lúdico, com brinquedos ou jogos de acordo com a faixa etária e selecionados em concordância com as metas das sessões. O terapeuta deve atentar também à estrutura da sala de terapia a fim de mitigar o ruído ambiental e a reverberação, garantindo conforto acústico e um ambiente controlado. Para a população na primeira infância, destacamos como recursos importantes:




    Música




    A música pode auxiliar nas habilidades de audição das crianças. Embora as crianças com deficiência auditiva consigam utilizar pistas de tempo e ritmo para julgar a música, a sua percepção musical geral – harmonia, melodia, ritmo, pitch, timbre – é prejudicada. A estimulação musical além de ser um facilitador prazeroso, contribui para o estabelecimento de vínculos interpessoais, com os terapeutas e a própria família.51,52




    As atividades musicais devem ter critério significativo em si e serem sequenciais, a fim de envolver as crianças, bebês e sua família adequadamente, agregando significado para construção e exploração de suas habilidades de audição, de linguagem e expressão.53




    Caderno de Experiências




    A criação de um caderno de experiências é idealizada para que a criança possa utilizar como apoio no momento em que há dificuldades na comunicação verbal. Seu uso pode-se constituir como um auxílio relevante para a aquisição de linguagem oral, além de ser uma forma de fazer com que os pais participem e se envolvam, estreitando os laços entre a criança e família, trabalhando comunicação e afetividade.54,55




    A construção do caderno de experiências precisa ser pensada de uma forma sistemática e significativa para a criança, com os pais auxiliando nesse processo de construção. Devem ser inseridas ações do cotidiano familiar da criança, bem como registros em forma de fotos, desenhos, palavras, assim como acontece na elaboração de um diário.53




    Leitura




    As crianças com deficiência auditiva usuárias de dispositivos auditivos podem aprender a ler e escrever de forma semelhante às crianças ouvintes, desde que possuam metas individualizadas bem estabelecidas para o desenvolvimento da leitura e escrita.56




    A utilização, desde tenra idade, de materiais de estímulo à leitura nas terapias e em casa, como, por exemplo, a contação de uma história por dia na hora de dormir, é potencializadora importante do processo de letramento e aquisição de leitura.




    Ao fonoaudiólogo compete fornecer orientações contínuas às famílias, incentivando interações sintonizadas e focadas na leitura. Além de oferecer sugestões construtivas e positivas para que as famílias possam aproveitar ao máximo o tempo dedicado à linguagem e alfabetização.57




    Habilidades Cognitivas




    As habilidades cognitivas têm sido uma das variáveis reportadas nos estudos de acompanhamento de crianças com deficiência auditiva como responsáveis pela variabilidade de resultados de desenvolvimento nesta população. Assim, é importante considerar a capacidade cognitiva da criança, visto que existem diferenças individuais; crianças com acesso tardio à linguagem têm atraso importante nas funções executivas; a carga cognitiva em uma tarefa aumenta, à medida que a complexidade da tarefa aumenta; é possível treinar estas capacidades cognitivas e, em especial, a atenção, a memória de trabalho e as funções executivas têm demonstrado ser importantes para melhorar a percepção de fala e a aprendizagem da criança com deficiência auditiva em ambientes ruidosos.58




    Considerações Finais




    Ao reconhecer as evoluções histórica, tecnológica e educacional, o fonoaudiólogo nota a importância de sua atuação na reabilitação auditiva na primeira infância.




    Com base na revisão dos princípios básicos das abordagens de reabilitação, das evidências científicas e das melhores práticas clínicas desenvolvidas até o momento, destacam-se as possibilidades de enquadres terapêuticos para a melhor atuação junto às famílias e seus bebês e crianças com deficiência auditiva.




    Assim, embora ainda existam muitos desafios na prática clínica e a necessidade de pesquisas que esclareçam e direcionem ainda mais o fazer fonoaudiológico, já há um caminho seguro a percorrer, observando a estruturação do planejamento terapêutico, com foco na terapia diagnóstica e empregando as principais técnicas, estratégias, procedimentos, recursos e protocolos de avaliação contínua, que potencializam a trajetória de desenvolvimento das crianças com deficiência auditiva.
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Nesta cena, os familiares podem ser incenti-
vados a utilizarem uma série de técnicas para
melhorar o acesso auditivo e estratégias para
aperfeicoara sintoniada comunicagao.

Alguns exemplos: minimizar o ruido ambi-
ente, estar proximo a orelha da crianga, falar
de forma clara, usar sussurro, usar sempre a
voz para chamar a atengao, falar sobre o que
a crianca esta fazendo, envolver a crianca na
atividade diaria, repetir e pedir informacdo,
refrasear, usar sinénimos, dar alternativas,
sugerir opostos, usar fechamento auditivo e
sabotagem auditiva.

Estas sdo algumas das técnicas e estratégias
possiveis de serem utilizadas nesta cena coti-
diana.

Nesta cena, hda possibilidade de utilizacdo de
uma série de técnicas para melhorar o acesso
auditivo e estratégias para aperfeicoar a sin-
toniada comunicagao.

Alguns exemplos: aproximacdo da crianca,
usar fala melodiosa, cantar, usar primeiro a
voz para chamar a atenc¢do, usar movimen-
0s corporais ou o brinquedo para conquis-
ar a atencao, desenvolver atitude auditiva,
esperarasuavezde falar, sinalizar expectati-
va, enfatizar a troca de turnos na comunica-
¢do (chamar e se despedir), destaques acus-
icos, prolongamento, imitagdo, pausas,
mudanca do conjunto aberto para o fecha-
do, facilitando acompreensdo da crianca.
Estas sdo algumas das técnicas e estratégias
possiveis de serem utilizadas nesta cena coti-
diana.






